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SILVICULTURA: motivações

ECOLÓGICAS OU SILVICULTURAIS
[espécies]

ECONÔMICAS 
[benefícios e produtos]

SUBJETIVAS 
[prazer]

CONHECIMENTO TÉCNICO

➔

SUCESSO



SILVICULTURA: fatores envolvidos

ABIÓTICOS

BIÓTICOS

REPRODUÇÃO

TÉCNICOS

CLIMÁTICOS

LITÓLICOS

TOPOGRÁFICOS

MICRORGANISMOS / INSETOS

VEGETAIS / ANIMAIS

HOMEM

QUANTIDADE

TIPO DE REPRODUÇÃO

ORIGEM

REGENERAÇÃO

CONDUÇÃO

IMPLANTAÇÃO

POVOAMENTO
FLORESTAL



DESAFIOS: abióticos

ESCOLHA DO SÍTIO

MT, PA, RO e AC

Solos adequados ➔ áreas descontínuas

PERSPECTIVAS

MODAL DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA

Cuiabá ➔ Centro geodésico da AS

Portos / exportação  ➔ ± 2000 Km 



DESAFIOS: abióticos

VENTOS INTENSOS
4 ANOS

PERSPECTIVAS

SELEÇÃO E MELHORAMENTO FLORESTAL

6 ANOS

FOGO

PERSPECTIVAS

ACEIROS E SILVICULTURA PREVENTIVA



DESAFIOS: bióticos

PRAGAS
Formigas cortadeiras 

Hyblaea puera

Maconellicoccus hirsitus

PERSPECTIVAS

SELEÇÃO E MELHORAMENTO FLORESTAL

CONTROLE BIOLÓGICO (bactérias e parasitoides)



DESAFIOS: bióticos

DOENÇAS

Murcha-de-Ceratocystis

Ferrugem da teca

Podridão de Kretzchmaria 

PERSPECTIVAS

SELEÇÃO E MELHORAMENTO FLORESTAL

DESRAMAS E DESBASTES FITOSSANITÁRIOS



DESAFIOS: técnicos

QUALIDADE

Fustes sem danos, eretos e menos cônicos

Madeira limpa, sem defeitos ou nós

SAF ➔ excentricidade e displasia

1. Sanidade da árvore

2. Qualidade do fuste (toras) e qualidade da copa (fotossíntese):

2.1. Árvores com danos no fuste e na copa;

   2.2. Árvores com fustes de forma inadequada ou com galhos;

   2.3. Classe de dominância da árvore;

   2.4. Árvores com menor diâmetro (mesma qualidade anterior);

   2.5. Pela distribuição espacial (mesmo diâmetro).

CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO

PERSPECTIVAS

SELEÇÃO E MELHORAMENTO FLORESTAL

DESRAMA (treinamento, equipamentos e inibidores)

DESBASTE SELETIVO (seleção: critério e tipo)



DESAFIOS: técnicos

DESBASTE: SELEÇÃO NEGATIVA

SELEÇÃO POSITIVA: Marcação das árvores de melhor qualidade, que serão tratadas até o 

corte final. Retirada gradual das árvores em torno das selecionadas, durante os desbastes seguintes.

SELEÇÃO NEGATIVA: Marcação e remoção das árvores de pior qualidade e tratamento de 

todas as remanescentes até os desbastes seguintes, com repetição da seleção até o corte final.

Implicações: maior custo operacional; treinamento de pessoal e seleção periódica.

Vantagens: Aumento da qualidade média do povoamento; menor risco de perdas por causas 

bióticas e abióticas; e produtos de maior valor nos desbastes seguintes (adequado para a teca com 

demanda de toras de qualidade com diâmetros a partir de 16cm).



DESAFIOS: técnicos

SISTEMAS AGROSILVIPASTORIL

Assimetria do fuste:

Linha – 15,8 a 20,9 cm

Entrelinha – 17,3 a 21,9 cm

Excentricidade da medula: 4,6 a 10,0%

➔Formação de lenho de tensão

Fator de forma: 0,39 a 0,43

PERSPECTIVAS

DESBASTES MECÂNICOS / MISTOS (clones)



DESAFIOS: técnicos

MONITORAMENTO QUALITATIVO

OPÇÕES DE MAPAS:

 Definição de talhões e implantação

 Dinâmica de nutrientes no solo

 Variáveis dendrométricas (KO+SR)

 Manejo silvicultural

 Carbono acima e abaixo do solo...

PERSPECTIVAS

SILVICULTURA DE PRECISÃO

FORMAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL

EXEMPLO ➔



DESAFIOS: técnicos

Carbono acima e abaixo do solo
ACIMA DO SOLO ABAIXO DO SOLO



DESAFIOS: técnicos

MATURAÇÃO

Crescimento ➔ estagnação de dap, G, V 

Fisiológica ➔ menor Valburno  x maior Vcerne

PERSPECTIVAS

BANCO DE SEMENTES NA SERAPILHEIRA

PERSPECTIVAS

INTEGRAR ATIVIDADES MULTIDISCIPLARES

EXTENSÃO FLORESTAL

REGENERAÇÃO NATURAL

Exclusivo para plantios seminais

AGREGAR VALOR  À PRODUÇÃO

Utilização de resíduos

Sortimento e diversificação de produtos

PERSPECTIVAS

CORRELAÇÃO CRESCIMENTO E MATURAÇÃO



DESAFIOS DO SILVICULTOR

➔ Seleção de sítios adequados para a teca.

  ➔ Uso de materiais geneticamente superiores (S ou C).

   ➔ Prevenção e controle dos fatores bióticos.

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE COM QUALIDADE

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA O CULTIVO DE TECA

OBJETIVO GERAL PARA O CULTIVO DE TECA

 ➔ Treinamento técnico silvicultural de colaboradores.

   ➔ Inclusão e uso de critérios de qualidade nos IF.

    ➔ Aplicação de técnicas silviculturais de precisão.



MUITO OBRIGADO
sidney.caldeira@ufmt.br
sidneycal@gmail.com
WhatsApp 55(65)9982 22 23

#florestalnaveia
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